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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

TEMA:

- “Educação e Cidadania para a Segurança Rodoviária”

No decorrer dos últimos anos verificamos um aumento significativo do número de acidentes rodoviários. Todos os dias, na comunicação social e em horário nobre, noticia-se mais um ou outro caso problemático ocorrido nas estradas portuguesas. 

Elaboram-se estatísticas. Contabilizam-se os mortos e os feridos. Os números facilmente impressionam, mas rapidamente são esquecidos. Apenas os familiares mais directos ou aqueles que viveram de perto a situação guardam memórias que dificilmente esquecerão.

Portugal, lamentavelmente, continua a liderar o ranking internacional de vítimas de acidentes rodoviários. Este é um cenário trágico e preocupante, ao qual ninguém pode ficar indiferente. A qualquer altura, o drama poderá bater à nossa porta. 
Somos jovens, provavelmente todos condutores amanhã. Não podemos aceitar que esta realidade continue a pairar no universo português. Conhecemos as razões que mais vezes contribuem para o aumento da sinistralidade rodoviária:

* Más condições das vias;


* Deficiente/Má sinalização;

* Insuficiente patrulhamento;

* Desrespeito pela sinalização;


* Excesso de velocidade;

* Condução sob o efeito do álcool e/ou de estupefacientes…

Muitos dos casos problemáticos são provocados pela ausência de civismo dos condutores e peões, concretamente no desrespeito pelas normas de segurança. Consideramos, por isso, que só será possível contribuir para um futuro mais seguro nas estradas portuguesas quando apostarmos seriamente na formação das crianças e dos jovens na perspectiva da prevenção. Educar para o exercício de uma cidadania responsável e responsabilizadora nas estradas portuguesas é o grande desafio que se coloca nos nossos dias.
No sentido de contribuir no combate a esta epidemia social, propomos as seguintes medidas:

1º. Apostar em campanhas de sensibilização mais objectivas e esclarecedoras, começando pelas classes mais jovens. Câmaras Municipais, Agentes de Segurança, Escolas, Bibliotecas e outras estruturas municipais de apoio à juventude deveriam estabelecer parcerias no sentido de conceber actividades educativas em ordem à prevenção rodoviária. Utilizar situações verídicas (vítimas de acidentes e seus familiares) para chegar ao ponto de “chocar” as pessoas, através da comunicação social/publicidade, possibilitando assim uma maior reflexão ao condutor.
2ª. Aumento do patrulhamento nas zonas de maior afluxo e maior eficácia nas coimas a aplicar aos infractores. Uma das medidas poderia incluir o aumento do período em que um condutor poderia ficar sem a sua carta de condução. 
3ª. Tornar obrigatória a utilização de um aparelho que registe as velocidades que o condutor pratica. Dessa forma, a qualquer momento um agente da autoridade poderia verificar se o condutor efectuara alguma transgressão aos limites de velocidade de cada localidade.
4º. Melhor gestão do dinheiro público, destinando-o não só para a melhoria das condições das vias existentes nas grandes cidades e auto-estradas, mas também nas vias dos pequenos centros populacionais, dado que muitas vezes é nesses locais que se dão casos mais problemáticos. 






